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editorial 
I 

O ANO DA 
JUVENTUDE 

Este é o Ano Internacional da Juventude. 
É um ano dedicado aos problemas, anseios e 
necessidades dos jovens. De fato, há muita 
coisa pam se pensar e ninguém tem a 
prentensão de que em apenas um ano vamos 
encontrar respostas pam todas as perguntas 
relativas à juventude. Há desde a questão 
das drogas até o problema do mercado de 
trabalho estagnado e incapaz de absorver a 
mão-de-obra especializada que sai das 
universidades. Alguns marcos referenciais são 
importantes, contudo, para começarmos os 
debates. 

Primeiro épreciso matizar o assunto em 
questão: de qual juventude atamos falando? 
Sim, porque não podemos reduzir o 
problema de forma a pasteurizar sob um 
único nome de 'fiuventude" as grandes 
dverenças que se abrigam nessa fração da 
sociedade com menos de trinta anos. Há 
aquela juventude bem nascida que já chega 
ao mundo com sua subsistência garantida e 
cuja preocupação é decidir onde passará as 
prdximas férias de inverno e há aquela 
juventude que a cada manhã acorda sem ter 
o pão-de-cada-dia garantido. Ambas as 
juventudes têm os seus problemas, diferentes 
entre si mas relevantes aos seus próprios 
olhos. 

Há também que se diferenciar entre o que 
é um problema especiBco das juventudes e o 
que é um problema mais geral. A questão da 

paG da ecologia do desemprego, da inflação, 
diz respeito a toda a sociedade. E se formos 
rigorosos não há problema que não exija 
uma solução global. Desde o ensino público 
e gmtuito até a criação de mercado de 
trabalho todos são problemas da juventude. 

No Bmsil, em particular, há, a partir de 
agom, uma grande questão que tomará conta 
de todo o pah da mesma forma que a 
campanha das eleições diretas: é a 
Constituinte. Esse por certo é um tema que 
discutirá todos os problemas nacionais, desde 
o papel da mulher na sociedade até a pena 
de morte. Todos os demais assuntos estarão 
subsumidos no grande debate sobre qual 
deverá ser as regras do ordenamento social 
bmsileiro. E nesse debate as juventudes se 
engajarão e nele discutirão os seus 
problemas. É no debate da Constituinte que 
os jovens poderão encontrar respostas as 
suas perguntas e dar a elas uma solução real 
e efetiva. 

O Ano Internacional da Juventude é o 
Ano Nacional da Constituinte. Ambos estão 
ligados intimamente e os jovens, se 
souberem, poderão aproveitar em benefício 
próprio o espaço aberto. E nesse momento a 
juventude cristã poderá desempenhar um 
papel importante desde que saiba se 
organizar, discutir de forma madura e 
encaminhar as suas questões. 
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CONCLUIDO O SEGUNDO 
CURSO DO CESEP 

O Centro Ecumênico de Serviços 
A Evangelização e Educação Popu- 
lar concluiu em fins de novembro o 
seu segundo curso de formação pa- 
ra agentes cristãos que atuam nos 
meios populares. Esse curso é pro- 
movido nos segundos semestres de 
cada ano. Em 84 participaram 40 
pessoas não s6 do Brasil mas tam- 
bém do Méico, Uruguai, Paraguai, 
Bolívia, Colômbia, EUA, Peru, 
Equador e Chile. Entre os professo- 
res estiveram Gustavo Gutierrez, Ot- 
to Maduro, Oscar Beozzo, Frei Bet- 
to, Julio de Santa Ana e outros. Para 
1985 o curso foi montado de formas 
a possibilitar "uma reflexão mais 
sistemática sobre apmtica desenvol- 
vida pelos participantes nos Movi- 
mentos Eclesiais de Base e em ou- 
tros trabalhos das igrejas na área 
popular''. O curso é de tempo inte- 
gral durante os meses de agosto a 
novembro e a taxa de inscrição é de 
250 dólares. Há, porém, bolsas de 
estudos parciais. Maiores informa- 
ções podem ser pedidas pela Caixa 
Postal 65 031; CEP 01321 - São Pau- 
lo. SP. 

TUTU CRITICA 
A IMPRENSA OCIDENTAL 

Um dia ap6s receber o prêmio 
Nobel da Paz, o bispo anglicano 
Desmond nitu, da Africa do Sul, 
criticou em Oslo a imprensa ociden- 
tal por dar mais destaque ao assas- 
sinato do padre polonês Jerzy Po- 
pieluszko que às mortes de muitos 
negros que perdem a vida nas mãos 
da polícia em seu país. Segundo 'h- 
tu, a repressão branca à maioria iie- 
gra sul-africana provoca muito pou- 
ca repulsa nos países ocidentais. O 
bispo comparou a segregação racial 
existente em seu país com nazismo, 
dizendo que ela equivale à "solução 
final" que Hitler queria dar à ques- 
tão dos judeus. (Folha de S. Paulo 
- 12/12/84). 

RICHARD SHAULL 
NO BRASIL 

Esteve no Brasil, em dezembro, 
o Rev. Richard Shaull. Conhecido 
de muitos o Rev. Shaull foi um dos 
precursores daquilo que podería- 
mos chamar de Teologia da Liber- 
tação protestante. Com o golpe mi- 
litar de 1964 ele ficou impedido de 
permanecer no Brasil e agora retor- 
nou para rever os amigos. Em sua 
estada aqui ele visitou a Bahia, Bra- 
sília, Campinas, Rio.de Janeiro e 
outros lugares. No Rio o CEDI pro- 
moveu uma reunião com seus anti- 
gos companheiros. Ele tem preten- 
sões de voltar para cá para trabalhar 
durante uns seis meses. 

RACISMO ENTRE BATISTAS 
AMERICANOS 

Duas meninas negras de Kenner, 
um subúrbio de Nova Orleans, que 

* tentaram entrar na escola dominical 
da Igreja Batista Missionária com 
uma amiga branca de nove anos, fo- 
ram expulsas por um funcionário da 
Igreja. A denuncia foi feita pela mãe 
das garotas negras, Ella Brumfield. 
A menina branca, Beatrice Dorn, 
disse que não voltará à escola a me- 
nos que suas amigas nela sejam re- 
cebidas. Ella disse que as duas 
crianças, Nekelia, de 9 anos, e Des- 
haydia, de 10, voltaram chorando 
para casa e contaram que um ho- 
mem da escola dominical Ihes dis- 
se: "Não quero gente como vocês 
aqui''. É a primeira vez, desde os 
anos 60, que a seção de Nova Or- 
leans da Associação Nacional para 
o Progresso das Pessoas de Cor 
(Naacp) recebe uma queixa contra 
uma igreja segregacionista. (Folha 
de S. Paulo - 18/12/84) 

A IPB E O ECUMENISMO 
Novamente a Igreja Presbiteria- 

na do Brasil está às voltas com o 
ecumenismo. A Comissão de Estu- 
dos Ecumênicos da IPB (para nos- 
sa surpresa existe tal Comissão), que 
tem por objetivo explícito "propi- 
ciar dados que orientem a Igreja 
Presbiteriana do Brasil na preserva- 
ção do seu ministério e de suas co- 
munidades dos efeitos nocivos do 
ecumenismo romano" e por objeti- 
vo implícito evitar qualquer tipo de 
ecumenismo na IPB, fez de forma 
infeliz uma relação entre o Ecume- 
nismo e a Teologia da Libertação. 
Para a referida Comissão tanto o 
EcumeniSmo quanto a Teologia da 
Libertação contribuem para "deses- 
tabilizar os princípis em que se fir- 
mam as Igrejas herdeiras da Refor- 
ma". E certo que a Teologia da Li- 
bertação depende hoje em muito do 
Movimento Ecumênico, porém o 
obscurantismo que solapa a IPB im- 
pede que ela veja nisso um sinal de 
vitalidade da fé cristã e um sinal de 
esperança para as populações opri- 
midas. 

HIBER CONTINUA PRESO 
Hiber Conteris continua preso 

no Uruguai. Nenhuma novidade so- 
bre seu caso chegou-nos até agora. 
Hiber foi acusado de "alianças cri- 
minosas e políticas". Essa acusação 
se deveu ao fato de Hiber trabalhar 
com organizações religiosas de pro- 
moção da justiça social que tinham 
uma linha de atuação diferente da- 
quela da ditadura militar. Com as 
eleições gerais do Uruguai espera-se 
alguma boa notícia sobre o caso. 
Muitas cartas de solidariedade ao 
Hiber já foram enviadas. Tmmbém 
moções de protesto contra o gover- 
no uruguaio inclusive do Congres- 
so Americano, contudo ... Compete 
a n6s continuarmos atentos ao ca- 
so e orarmos para que Hiber possa 
ser libertado o mais rápido possível. 

pEEANuTáI CHARLES M. SCHULZ 



PASTOR PRESBITERIANO 
CONDENA A TEOLOGIA DA 
LLBERTAÇÃO 

O Instituto Haggai - entidade 
de origem norte-americana supra- 
denominacinal e de orientação fun- 
darnentalista com centro de forma- 
ção de quadros em Singapura - 
realizou seminário de treinamento 
de liderança e evangelização em Te- 
resópolis, RJ. Nessa ocasião o pas- 
tor Guilhermino Cunha, da "Cate- 
dral" Presbiteriana do Rio (IPB) e 
coordenador das atividades do Ins- 
tituto Haggai para a América Lati- 
na discorreu sobre a 'kologia da Li- 
bertação exortando os pastores e lei- 
gos presentes a se precaverem para 
evitar que essa corrente teológica 
encontre guarida nas igrejas 
evangélicas. 

A campanha articulada pelo Ins- 
tituto Religião e Democracia, auspi- 
ciado pelo governo Reagan, contra 
a 'kologia da Libertação a nível 
latino-americano conta assim com 
mais uma instituição que, à seme- 
lhança de outras congêneres há mui- 
to a t u m  no nosso Continente, pas- 
sando por cima das direções das 
Igrejas nacionais, alicia pastores e 
membros das diferentes denomina- 
ções na promoção da ideologia re- 
ligiosa mais conveniente para os in- 
teresses da política externa norte- 
americana para a América Latina. 

O VATICANO RECRUDESCE 
Por ordens diretas do Papa João 

Paulo I1 o sacerdote nicaraguense 
Fernando Cardenal foi expulso de 
sua ordem religiosa, jesuíta, por 
negar-se a abandonar o cargo que 
ocupa no governo sandinista. O pa- 
dre Fernando Cardenal afirmou que 
"seria pecado abandonar o povo, 
mais ainda quando ele está sendo 
agredido militar, econômica, políti- 
ca e noticiosamente. Sinto que Deus 
não pode pedir-me que me ponha 
ao lado daqueles que querem devo- 
rar o povo como se fosse pão". O Va- 
ticano também exigiu a retratação 
pública de 24 freiras nos E.U.A. que 
assinaram um documento favorável 
ao aborto sob pena de expulsão de 
suas ordens religiosas. nido isso faz 
parte de uma investida "neo- 
tridentina" (ou mais arcaica ainda) 
da Igreja romana. (Folha de S. Pau- 
10 - 19/12/84). 

PASTOR ASSASSINADO EM 
EL SALVADOR 

O pastor luterano David Ernes- 
to Fernandez Espino, 37 anos, no fi- 
nal de novembro, foi morto na Pro- 
víncia Oriental de San Miguel, com 
um tiro na cabeça, conforme infor- 
mação do Sínodo Luterano salvado- 
renho. O pastor era há dez anos res- 
ponsável por uma congregação de 
quatro mil fiéis, na região leste de E1 
Salvador. Ele dirigia um carro de 
sua propriedade e que, duas horas 
depois, foi avistado por militares. 
Amigos que também alertaram a 
mulher de Fernandez Espino, Con- 
cepción, viram o carro na sede do 
Batalhão Arce, para onde ela se di- 
rigiu, sendo, porém, informada de 
que o veículo não foi recolhido 
àquela unidade. (O Globo - 
23/11/84). 

DESTRUIÇÃO DE GRÁFICA 
NO PARÁ GERA 
PROTESTOS NA IECLB 

O presidente da IECLB, pastor 
Augusto Kunert, enviou uma carta 
ao Governador Jader Barbalho, do 
Pará, pedindo que sejam apurados 
os fatos sobre a invasão e incêndio 
da Gráfica Suyá, pertencente à So- 
ciedade Paraense de Defesa dos Di- 
reitos Humanos (SPDDH), ocorri- 
dos nos dias 10 e 12 de outubro Das- 
sado. Apesar de não se arrogar ; di- 
reito de julgamento sobre a proce- 
dência ou não da ação de busca da 
polícia na gráfica da SPDDH, o 
pastor Kunert reconhece ter ficado 
profundamente alarmado com as 
informações da  imprensa de que a 
própria polícia usou expedientes 
que "ferem frontalmente suas atri- 
buições e culminam em prejuízo dos 
direitos da pessoa e causam dano à 
integridade moral e física do ser hu- 
mano''. E solicita ao governador do 
Pará "que determine a apuração dos 
fatos para que a verdade e a justiça 
tenham a última palavra e sejam 
fortalecidas, a fim de que não haja 
maiores prejuízos morais, físicos e 
materiais para os atingidos". (Infor- 
mação IECLB - Dez/84). 

É ELEITA UMA 
PRESBÍTERA NA IPI 

Dia 28 de outubro de 1984 foi 
eleita na Igreja Presbiteriana Inde- 
pendente de Sertan6poiis, Presbité- 
rio Norte do Paraná, a sra Idenéia 
de Andrade Durão para o cargo de 
presbítera da igreja. O caso é inédi- 
to na IPI e criou uma situação um 
tanto delicada pois o pastor da Igre- 
ja diz não ter convicção bíblica pa- 
ra a ordenação de mulheres ao car- 
go, porém o Conselho da comuni- 
dade é favorável e já solicitou ao 
Presbitério outro pastor que proce- 
da a ordenação. Para o conselho a 
matéria não está mais em discussão 
e o fato está consumado. A consti- 
tuição da IPI é omissa neste caso di- 
zendo apenas que todo membro co- 
mungante pode votar e ser votado. 
O Presbitério que se reune em janei- 
ro estudará o assunto. Este fato no- 
vo é a possibilidade de a IPI vir, em 
futuro próximo, a ordenar mulheres 
ao pastorado pois, na doutrina re- 
dformada, o presbítero regente o 
presbítero docente (pastor) fazem 
parte de uma mesma ordem. 

IAET DESENVOLVE 
PROJETO MUSICAL 

O Instituto Anglicano de Estu- 
dos Teológicos (IAET), da Igreja 
Episcopal do Brasil - Diocese de 
São Paulo, está desenvolvendo um 
projeto denominado "Música Bra- 
Sileira para uma Igreja Brasileira", 
cujo objetivo mais imediato é a edi- 
ção de um livro reunindo novas 
composições escritas para a liturgia 
das Igrejas. Segundo o Rev. Jaci 
Maraschin, coordenador do proje- 
to, o que se busca é incentivar a con- 
tribuição brasileira ao desenvolvi- 
mento do acervo musical litúrgico 
cristão". O projeto está dividido em 
cinco fases, que compreendem des- 
de a coleta das músicas, passando 
pela transcrição em partituras, revi- 
são, produção gráfica até o lança- 
mento do livro, previsto para janei- 
ro de 1986. A primeira fase realizou- 
se nos dias 4 a 6 de janeiro, em Cam- 
pos do Jordão, onde foi reunido o 
material para ser transcrito para a 
pauta musical, e também contou 
com a participação de compositores 
metodistas e luteranos, o que mos- 
tra que o projeto está aberto para as 
contribuições de outras igrejas. 



EPISCOPAIS ELEGEM BISPO 
O Rev. Sydney Alcoba Ruiz, 52 

anos, foi eleito bispo para a Dioce- 
se do Rio de Janeiro da Igreja Epis- 
copal (Comunhão Anglicana), em 
concílio ordinário realizado no dia 
24 de novembro último. O resulta- 
do da votação saiu no terceiro escru- 
tínio, pois é necessário para ser elei- 
to a maioria simples entre os pres- 
bíteros e leigos. O rev. Sydney atual- 
mente é pároco da Igreja de São 
Paulo Apóstolo e deão do Centro 
Anglicano de Estudos Teológicos 
(CAET). A sagração do novo bispo 
se dará em março próximo. (Estan- 
darte Cristão - dez/84). 

ATO PÚBLICO PELOS 
DIREITOS HUMANOS EM 
cuBATÁ0 

Como parte de uma série de ati- 
vidades que as igrejas Metodista, 
Episcopal e Católica vêm desenvol- 
vendo conjuntamente em Cubatão, 
realizou-se, no dia 9 de dezembro 
passado, um Ato Público Ecumêni- 
co, em comemoração ao 36' aniver- 
sário da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Foi uma inicia- 
tiva inédita na região e teve como 
objetivo despertar a consciência do 
povo cubatense para a necessidade 
de empreender com afinco a luta em 
defesa dos seus direitos. O ato con- 
tou com o apoio e participação da 
Câmara Municipal, da Associação 
das Vítimas da Poluição e das Más 
Condições de Vida e de outras en- 
tidades, inclusive partidos políticos. 
Durante o ato foi distribuído um 
documento onde são denunciadas 
as constantes violações dos direitos 
a Vida, Moradia, Liberdade de Ex- 
pressão e Organização, Escolha dos 
Governantes, entre outras, que 
ocorrem em Cubatão. Segundo a 
Pastora Genilma Boehler, da Igreja 
Metodista, "as igrejas têm um papel 
muito importante a desempenhar 
nessa tarefa de conscientização do 
povo cubatense quanto aos seus di- 
reitos fundamentais". No dia se- 
guinte, as três igrejas realizaram um 
culto ecumênico em solidariedade 
aos trabalhadores da construção ci- 
vil e empreiteiras que estavam em 
greve por melhores salários e condi- 
ções de trabalho. 

IECLB APÓIA ÍNDIOS DO 
TOLDO CHIMBANGUE 

O Conselho de Missão entre Ín- 
dios da IECLB assinou documento 
reivindicatório dos índios Kaingang 
de Toldo Chimbangue, nas redonde- 
zas de Chapecó, pedindo a demar- 
cação de suas terras - uma área de 
dois mil hectares que está em litígio, 
pois colonos brancos também recla- 
mam a sua posse. O documento foi 
entregue aos ministros Danilo Ven- 
turini e Mário Andreazza e ao pre- 
sidente da FUNAI, Nelson Marabu- 
to Domingues. O conflito pela posse 
da área tem gerado violência, pois 
os missionários Wilmar da Rocha 
D'Angelis e Juracilda Veiga, do 
Conselho Indigenista Missionário 
(CIMI), tiveram o carro em que via- 
javam de regresso do ~oldoãlveja- 
do com oito tiros. O pastor presi- 
dente da IECLB, Augusto Kunert, 
em carta pastoral dirigida ao bispo 
D. José Gomes, de Chapecó, mani- 
festou sua solidariedade com os 
missionários, vítimas do atentado, 
e lamentou que "as autoridades de- 
morem em ultimar soluções justas 
para as partes em litígio". (Jornal 
Evangélico - Ia quinzena de de- 
zembro de 1984) 

A PASTORAL PROTESTANTE 
NO SUL 

O Programa de Assessoria à Pas- 
toral Protestante do CEDI abriu um 
pequeno escritório no Rio Grande 
do Sul, na cidade de Canoas, para 
melhor atender as igrejas e pastores 
da região. A primeira tarefa do Nú- 
cleo Sul do Programa será realizar 
um seminário com as igrejas Meto- 
dista, Luterana e Episcopal sobre 
Pastoral de Periferia. A coordena- 
ção dos trabalhos no Sul está entre- 
gue a Evaldo Pauly, da IECLB, e 
Rev. Elias Vergara da Igreja Episco- 
pal. Os pastores Milton Schwantes 
e Luis Osório Prado permanecerão 
como coordenadores teológicos do 
Núcleo. O endereço é: Rua Santos 
Ferreira, 274; Caixa Postal 192 - 
92 000, Canoas, RS. 

ASSEMBLÉIA DO GTME 
O Grupo de Babalho Missioná- 

rio Evangélico - GTME, realizou 
sua assembléia ordinária anual em 
Cuiabá nos dia 26 a 29 de janeiro. O 
tema central dessa Assembléia foi a 
Questão Agrária, que teve como ex- 
positor o professor Eudeson de Cas- 
tro Ferreira e um painel sobre a 
Questão Missionária. Nessa Assem- 
bléia foram debatidos os princípios, 
as linhas de ação e as questões ad- 
ministrativas de praxe. O GTME es- 
tá transferindo a sua sede de Piraci- 
caba para Cuiabá facilitando assim 
os contatos com os missionários que 
atuam nas fronteiras de expansão 
agrícola do país. 

110 MIL DESAPARECIDOS 
NA AL 

Segundo denúncia apresentada 
durante o 5' Congresso da Federa- 
ção Latino-Americana de Parentes 
de Detidos-Desaparecidos (Fede- 
farn), reunido em Buenos Aires, o 
total de pessoas desaparecidas na 
América Latina por motivos políti- 
cos eleva-se a 110 mil. Representan- 
tes de 13 países e de organizações 
convidadas realizaram uma semana 
de debates sobre temas relacionados 
com pessoas que desapareceram d e  
pois de detidas pelos serviços de se- 
gurança de países latino- 
americanos. O total de desapareci- 
dos, conforme um documento emi- 
tido ao término do encontro, é o se- 
guinte: Argentina, 30 mil; Bolívia, 
140; Brasil, 144; Chile, 2 mil; E1 Sal- 
vador, 6 mil; Guatemala, 35 mil 
(desde 1966); Haiti, 30 mil (duran- 
te o regime de François Duvalier); 
Honduras, 109 mil; México, 514; Pa- 
raguai, 2 mil; Peru, 3 mil; Repúbli- 
ca Dominicana, 60 e Uruguai, 24 
mil (além de 124 uruguaios desapa- 
recidos na Argentina). (O Globo - 
20/11/84). 







DIA VIRA 

Dia Virá 
em que um homem e uma mulher 
poderão se amar 
sem temer o amanhã. 

Dia Virá 
em que crianças 
não mais chorarão de fome 
e jovens não mais temerão 

o desemprego. 

3ia Virá 
I r n  que os velhos 
iiverão criativamente 
r sua velhice 

respeitados 
seus longos anos de trabalho. 

3ia Virá 
)m que o paíi 
ení governado por seus melhores, 

' isto 4, aqueles que o fazem, 
cada dia, 

com força de suas mãos e mentes. 

Dia Virá 
em que se poderá dizer, 

livremente, 
o que se pensa 
sem temor à repressão. 

Dia Virá 
em que, inclusive, 
aqueles que não contam nas 

análises globais 
terão garantido sua vida, 
seu futuro e seus direitos. 

Dia Virá 
em que a prática da justiça 
não será uma exeção, a 

mas fmto de uma sociedade organizada 
em função das maiorias 
que hoje sofrem e mitigam 
uma injusta escravidão. 

Dia Virá 
enfim, 
em que artistas e operários, 

camponeses e escritores 
não estarão mais separados. 
Mas cada qual fará, 

com arte, 
a sua parte na caminhada humana, 
e será banida da terra 
a palavra 

o - pres - são! 

Roberto ~ w e k c h  
(transcrito do Boletim do GTME) 
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